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THEODORE SCHW ARTZ: The Palia1, M ovement iri th e A dmir alit y l sla,ids, 1946 -
1954. Anthropological Papcrs of the American Mus eum of Natural History , 
vol. 49, part e 2a., págs. 209-42 1, pranchas 14-28, 4 figs. no texto. Nova Ior
que, 1962. 

Em 1953-1 954, o Museu Americano de História Natural financiou uma pesquisa 
para investigar os acontecimentos que transformavam profun damente a vida cultural 
nas Ilhas do Almirantado , no Pací fico. Descobertas em 1616, foram pouco explora
das até o século XIX , quando a Alemanha ali implant ou um protetorado; mas só 
depois de 1914, com a tomada de posse pela Áustria, foram realmente subm etidas ao 
domínio dos brancos. A part ir dêsse momento, o tr abalho obr igatório nas plantaçõe s, 
que já tinha sido iniciado pelos alemães, se inten sificou; a administração pública che
~ou às aldeias, modificand o-lhes a estrutura de autoridade; as missões religiosas, ca
tólicas e prote stantes, empreenderam a conversão dos nativos; a moeda européia e 
objetos europ eus invad iram o Arquipé lago. Tod avia, a ant iga cultura persistia em mui
tos de seus setores; o sistema de trocas não desapareceu, e com êle persistiu o sistema 
de parentesco, que mutua mente se apoiavam. Os bens ou o dinheiro economizado pe
le,~ individuos que iam traba lhar durante três anos entre os brancos, eram incorpora
dos às posses da família, loRo após o regresso, vindo a const ituir um fat or de per
manência desta . 

Aparentement e a acultur ação se proc essava de maneira satisfatória, a julgar pela 
conversão da maioria dos nativos ao Cristianismo . Não tinham os missionário s noção 
de que, atrá s de uma fachada de aceitaçã o, o que existia era, realmente, uma reinter 
pretação da nova religião em têrm os dos anti gos cult os . Não se perdera o antigo 
modo de pensar dos indígenas, que persistia e era fundamental: aqu êles que aderiam 
~ religião "certa" forçosame nt e adquiririam riqueza, poder e longevidade a ela estrei
tam ent e vinculados. 

A guerra trouxe a ocupação japonêsa , em 1942 . Durante êste periodo e o sub
·seqüente, até a liberta ção, os missionários abandonaram as Ilhas e o trabalho de ca
tequese estêve nas mãos de catequistas ainda pouco tr einados em religião, de modo 
que pôde haver um fortal ecimento das idéias ancestrais. E, imediatamente após a II 
Grande Guerra, os nativos do Arquip élago do Almirant ado foram pr êsa de um Culto 
da Carga - crença comum no P acífico, mas que entre êles ainda não se havia ma
nifestad o . Dist inguia-se o Cult o por vários fenômenos, como a destruição de pr oprie
dades; possessões convul sivas individu ais ou coletivas; visões individuais ou coletivas, 
com alucinações; experiências de comunicação direta com a divindade ou com os mor
t os . Terminado o Culto - nalgumas comunidades de maneira abrupta, noutra s com 
uma série de recorrências ante~ de acabar de todo -, as mesmas comunidades em que 
se tinh a produzido aderiram ao M ovimento de Pali au. 

E' Paliau um indígena educado nas missões que, ao regressar da guerra, inau gu
rou um Mov imento com um programa de refor mas à moda ocidenta l, que teve acei
tação nalgumas esferas nativas; o Movim ento formulava reivindicaçõ es sociais, eco
nômicas, políticas e religiosas. Im ediatamente depois de terminado o Culto (que du
rara 3 meses), os adeptos ingressam no Movimen to e êste em um incremento muito 
grand e; é a fase que Schwartz chama "or ganizatória", pois em sua vigência começam 
a realizar-se alguns dos itens do programa de Paliau : tribun ais nativ os, conselhos de 
admin istração de comunidade, cooperat ivas. Segue-se uma fase de estagnação, em que 
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os líderes esperam que o govêrno legalize as iniciativas tomada s; fase tamb ém de des
crença e aband ono, muito s adep tos deixando o Movimento, pois o govêrno austra lia
no par ecia não dar ate nção às reivindicaçõe s. A esta fase seguiu- se um reavivar do 
Culto da Carga, claramente compreensíve l : uma vez que o govêrno não · aten dia às 
reivindicações, era preciso lançar mã o de poderes mai s altos, os sobrenat urais, a fim 
de promover as mudança s necessárias ao equilíbrio da vida nativa. Fo i esta a fase 
mais especificamente estudada por Schwartz, pois ocorreu ju stame nte enquant o es
tava êle no campo. Por outro lado, ela efetuava um a divisão ent re indivídu os ainda 
presos às antigas crenças, que passaram a se entregar ao Culto, e os que já se tinham 
libert ado de maneira decisiva e que não aderiam a êle. Quando o Autor se preparava 
para deixar o Arquipélago, vieram notícias de que o govêr no finalmente oficializava 
tôdas as iniciat ivas nativa s, e o Movimento do Paliau recrude sceu. Culto e Moúmen
to então se apartaram definitiva mente: os que ainda não tinh am conseguido desli
gar-se int eiramente da ant iga cultura, ficavam presos ao Culto, enquanto os ,:evoluí
dos'' entr avam em nova fase de dina mismo e de empreendimentos. 

Eis, de modo ligeiro, um resumo do alentado trabalho do Autor, excelent e e com
pleta mono graf ia sôbre um dos fenôm enos culturais mais importante s observado s na 
Oceânia nos últimos temp os, e que diz respeito à modernizaç ão das cultura s nati vas. 
A associação entre o Culto da Carga e o :Moviment o de Paliau indica de maneir a 
explícita que os Cultos da Carga , como já haviam verificado alguns autores, cons
titu em transição ent re a cultura tra dicional e a nova cultura ocidentalizada. Não 
se trata, pois , de fenômenos de puro fanatism o, nem de "loucuras co1etivas", mas de 
processos de t ransfor mação, em que o Culto tem o valor de um símbolo de tôda s as 
mudança s que estão se operando: formado por elementos nat ivos e cristãos associados, 
é a primeira acomodação entre dois estilos de vida completamente diferentes. E uma 
Yez efetuada a transição, os nativos evoluídos abandonam-no , numa laicização de seus 
empreendimentos, que é o mais seguro caract erís tico da nova mentalidade. 

Ma ria 1 sa11ra Pereira de Qu.eiroz 

* 
B. HOLAS : Cultures Mat érielles de la Cô te d'l voi re. 96 págs., 25 figs. no texto e 60 

pranchas. Paris. Pre sses Univ ersitair es de Fr ance, 1960. 

O desenvolvimento dos estudos etn ológicos em nosso país vem se realizando num 
nível em que a análise específica da cultura material de populaçõ es tribais é pràti ca
mente relegada ao esquecimento. Daí a necessidade de se chamare m à atenção dos estu
diosos brasil eiros , através de uma resenha, as possibilidades que êste campo oferece, 
taJ como são exemplificadas pelo tr aba lho de B. R olas. Conservador do Museu de 
Abidj an e especialista na etnologia da Costa do Mar fim, o autor demonstra que a 
aprese ntação de material etnográfico não se limita necessàriament e a meras descri
ções. B . Rol as forn ece, no dizer de seu pr efaciador , o president e da República da Costa 
do Marfim , "une relat ion détaillée des coutumes correspond ant à leur usage et une 
explication des signes qu'ils représentent , de par leur forme, leur décoratio n ou la ma
nier e dans laque lle ils sont façonnés." (págs. 5-6). O autor não apresenta seu ma
terial apenas como testemunho de um passado tri bal em fase de desaparição, mas co
loca-o, de maneira dinâmica, dentro das transfo rmações atualmente em processo na
quela área em desenvolvimento . 

O trabalh o refere-se ligeiram ente à pr é-histór ia e arqueologia da Costa do Mar 
fim, voltando em seguida, na parte significativament e intitulada "Temps modernes", 


